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Visitando a séde da Inspe- 
toria sanitaria regional de ltú, 
pudemos colher algumas in fo r
mações do dr. Aristides de Cam 
pos, chefe do serviço, referente 
ao program a que pensa d esen 
volver. O dr, Cam pos começou 
citando a frase do grande Mes
tre Miguel Couto... No Brasil só 
ha um problema, o da educa
ção. Entretanto mestre de quan 
tos possam sel-o, esqueceu-se 
de dar maior extensão á sua 
frase, acressentando. E da saú 
de publica e suas palavras que 
tem o condão mágico de com o
ver as multidões encontraria 
éco em todos os coraçães: sem 
quererm os ser extremistas como | 
outro lum inar da medicina que 
dissera num impeto de emoção 
que o Brasil é um vasto h o sp i 
tal, achamos en tre tanto  que o 
problema de educação e da Saú
de publica seguem paralelas.

E’ preciso se deduz ir  que edu 
car não é apenas a alfabetização: j 
in terpre tando-se tudo como uma | 
educação geral em que o indi
víduo aprende também a viver | 
concientemente, sabendo c u i d a r 1 
da própria saude, a mais rica | 
prenda que a naturesa lhe deu 
dependendo disso o proprio  êxi
to na vida que por sua vez re
flete na própria  coletividade. 
Hoje o eixo principal da h ig ie
ne se desloca para  o lado da 
educação sanitaria do^novo. In 
cidindo 110 desconhecimento ab 
soluto desse principio, muita 
gente recebeu com alarme a no 
ticia da creacão do serviço de 
saude publica aqui: ora as pes
soas conscias da alta finalidade 
da higiene, não poderão se re- 
üe-iar dos rigores do codigo s a 
nitário., Mas seudo quasi tudo 
velho em ltú, será então preci
so demolir quasi tudo?

Acho que esse argum ento 
não procede: Parti  ido dessa
prem issa Itu nunca poderá en
tão  possuir um serv;ço de sau
de publica, porque í>gicamente 
com o decorrer do tempo irá 
sempre se envelhecendo e a n 
tes tarde do que nunca.

De mais. uma reforma, uma 
a datação não implica numa d e 
molição. A solução do proble
ma da tuberculose em ltú, em 
parte depende da higinisação 
dos seus prédios: Mais uma vez 
higieuisar não é demolir. Final
mente difundir o mais possivel 
a eduçação sanitaria ás * popu
lações confiados ao meu setor, 
que se extende de ltú a Porto 
Feliz. Tiete, Laranjal e Conchas 
sendo ltú como cidade princi
pal, a séde: superintender o ser
viço de policiamento domiciliar 
e do comercio de generos ali-
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meu chefe. Eu esperava  que 
fosse  mais longa m inha per- 

I m anencia.
As m inhas noites, longe de 

Beatriz, t fanscorriam  como se 
fossem séculos. A falar franco 
eu vivera varios dias desliga
do da vida. Agia m ecan ica
mente.

No quarto  dia, tendo te rm i
nado todas as m inhas incum 
bências, resolvi fazer uma s u r 
p resa  a minha mulher. Recor
do-me bem da data de meu 
.regresso, que  coincide com a 
data de minha desgraça .

A panhei o noturno dessa 
mesma .noite, que  eu supunha  
fosse a ultima de minha to rtu 
ra.

O  trem arras tava -se  v a g a ro 
so e irritante. Sucediam-se as 
estações. A m aquina do com 
boio resfolegava. Dir-se-ia um 
organismo hum ano, cançado  
das orgias. A sso m b ras  da noi
te envolviam a paisagem.

A’ sem elhança de espectros, 
as arvores  erguiam -se, tene
brosas ,  á m argem  do caminho.

J o scp h  F A L C O N 1 E R E  

(Da U. B. 1., especial para o «PROGRESSO»)

Foi o acaso  que me d esg ra 
çou, póde crer.

Eu o convidara a sentar-se 
á minha mesa. Lá fóra a c h u 
va miuda, fina, irritante, fusti
gava as v idn .ças .

Passei, então, a examina-lo.
Era um homem m agro e alto, 
de idade in.definivel. Sofrerá, 
evidentemente.

Havia nê!e os sinais todos 
da devastação, que só os in 
fortúnios produzem . Recome
çou, logo a seguir, o fio inter
rompido da historia:

Eu tinha trinta anos quando 
uma m anhã, o meu chefe cha- 
mou-me ao gabinete. Preciso
de ti, G ustavo . Seguirás hoje 
mesmo para S. Paulo.

Era, então, um homem feliz.
C asara ,  dois ano? antes, com 
um a mulher que o a rrancara  | Antevia a sensação  da su rpresa
do nada. j O  grito  inesperado de Bea-

Não ibe vou dizer que  e laifriz ,  á minha apariç3o. A jun-
era bé!a. Beleza, p ropriam ente j ção violenta dos dois corpos 
nSo tinha. Mas, havia na sua; jovens, o beijo imortal. O  silvo 
vós, uma doçura envolvente ej es tridente  da m aquina chama- 
p ro funda  que  eu desconhecia, s va-me a realidade, de quando

Ác Z' rm c o í» ma t i i L AI n r* ã a-\ I - íAs cousas  muito bélas não  em quando, 
m entidos:  controlar o serviço J se definem. Eu não  sei bem j O lhava, então, o relogio. Con
de construção de obras verifi
cando se segue a orientação 
da planta aprovada; controlar
a l rg ien e  nas fabricas cercan -1

dizer o que havia na sua vóz. itava as horas que faltavam, os
Liguei-me a Beatriz obede

cendo  a um impulso da fatali
dade. Eu era, então, um auto-

do a saude do operário  dòs i j í0 !11®171. sem _ vo.n íade j Bebera qualquer cousa. Afagou

quilômetros e as  es tações  que 
me separavam  déia.

O  homem fisera uma pausa

cuidados ditados pela moderna 
higiene do trabalho, organisar 
o serviço de higiene escolar, 
controlar o exercício da medi
cina. farmacia, odontologia e 
obstetrícia, levantar o indice 
de incidência das moléstias en- 
demicás da minha zona, p ro te
ger as populações contra  possí
veis sm tos epidêmicos, sugerir 
hos meus superiores as obras 
de saneam ento  necessários, sen 
do tudo isso o complemento da 
p ofilaxia das moléstias iufeto 
contagiosas, profjlaxia defensi
va e agressiva quando  se tor
n ar  mistér.

Eis o programa que se rne
im 'iõc.

dirigido pelos seus c a p r ich o s . , longam ente  o ros to escan h o ad o .
A chuva p arára  de fustigar -  Pura que recordar?  

as v .o raças  U.n vento aborre- Q uem  recorda, vive nova- 
a d o ,  húm ido, . . is inuava-se pe- m ente. Q uero  estar  longe da 

ares tas .  v isão do meu passado , da mi
— Q ue noite horrivel, m ur

murei. O  homem não me ouvi
ra. Continuou a sua historia: 

Q u a n d o  comuniquei á minha 
m ulher que seguiria para São 
Faulo, onde p a ssa d a ,  apenas, 
a lg u n s  dias, no tei-lhe um c la
rão ex tranho  nos olhos claros. 
Hoje é que eu sei, doutor,  o 
que  era aquilo. Não era triste
za, não senhor.

*
* *

-  Precipitei o mais que pude  
na paulicéa , os negocios do

nha historia. Anulo, por fim, 
ante a minha insistência.

— C hegue i  afinal á casa d e
la.

A chuva , da noite anterior, 
lavara a m adrugada .  Q ue  m a 
nhã, aquela!

A casa estava fechada. Le
vara comigo uma chave. A 
surpresa  seria maior.

Abri a porta, devagarinho , 
subtilmente, imperceptivelmen- 
le. O meu coração den tro  do 
peito, pulava, pulava...

A’ proporção  que me a p ro 

ximava do quarto  dela, susti- 
nha  a Respiração.

Entrei, por fim. Recuei em 
beguida, abafando  um grito de 
dôr e de desespero .

Sobre  a cama, onde tantas 
vezes ela adorm ecera nos meus 
braços, devorada pelos meus 
beijos de marido e de am ante 
Beatriz jazia com a cabeça de- 
cepada e, bem perto  dela, a- 
punha lado , tambem morto um 
homem loiro, que  parecia a in 
da olhar com ternura  para  o 
corpo  en sa n g ü en tad o  da mi
nha mulher.

O  homem m ergulhou  os d e
dos nervosos nos cabelos a- 
b undan tes ,  já grisa lhos, e con- 
cluio:

— Preso, foi relativamente f á 
cil aos m eus advogados, c o n s 
tituídos con tra  minha vontade 
provarem  a minha inocência.

Ficara em mim, porem, não 
mais a paixão de minha m u 
lher, não  a sua lem brança, mas 
o g ran d e -d ram a  da duvida.

— Q uem  a matara?
— Quem'! o matou?
Aquele homem q u e  eu e n 

contrei morto, no  meu leito, 
ao lado de minha Beatris s e 
ria seu am ante?

Ninguém poderia re sponder  
para espancar  a minha perm a- 
r.ente agonia.

A duvida!
— Não a queria , bem com

preender ,  doutor. Ela e s t ra ça 
lha, aniquila, mata. D estróe 
até  a inteligência.

O s médicos legistas, que fi
zeram a autópsia  dos ca d áv e
res, p recisaram  que eles tinham 
morrido naquela  mesma m a
drugada ,  e quasi que no m es
mo instante.

O  punhal q u e  vitimara o ho
mem loiro era meu. Deixára-o  
sobre a minha mesa de ca b e 
ceira.

Mas o punhal q u e  matara 
não  fôra o mesmo que  dece- 
para a cabeça de Beatriz.

Havia outra  circunstancia  
que intrigava no duplo  crime.

O homem loiro era a b s o lu 
tamente desconhecido, nâo so
mente por mim, como de meus 
amigos.

Não apareceu  n inguém  r e 
clam ando o seu cadaver ,  que

identificassem ao menos o m or
to.

Tudo me fazia crer que  m i
nha m ulher me amava e rce 
era honesta.

O  homem loiro era moço e 
bélo. Eu tambem o era, então.

Q uem  o levara ali, o am or 
ou o crime?

O homem ergueu-se .  Deu a l 
g u n s  passos  v ag a ro so s  na sala.

—Foi é ssa  duvida que  me 
envelheceu e é essa duv ida  
que  ha de me d esg raça r  t o i a  
a existencia.

20 de Agosto
s »  . ------

Regista a efeméride de 
hoje acontecimento que, 
para nós ituanos, ó m o 
tivo de justo rigozijo; a 
da ta  natalicio do sr. J o a 
quim Galvão de França 
Pacheco.

Enaltecer-lhe os m ér i 
tos é tarefa  desnecessária. 
A sua personalidade avul- 
ta hoje, tendo transposto 
os estreitos âmbitos des
ta cidade para  projetar-  
se no cenário nacional, 
como presidente de uma 
comissão de sindicância 
que, pela sua repercussão 
na política do pais, jâ é 
considerado :um caso na 
cional.

Tem porar iam ente  afas
tado do nosso convirio, 
chamado a exercer um 
cargo de imensa respon
sabilidade, em cujo desem
penho agiu com grande  
desassombro, energia e 
inegável capacidade, um 
só instante não descuidou 
desta te r ra  que muito 
estima e considera, por 
ela fazendo tudo quanto 
esteve ao seu alcance.

Melhor do que palavras 
ai estão, á vista dos que 
não a tenham obnubilada 
pela paixão ou pelo des
peito, os resultados bené
ficos da sua adm in is t ra 
ção municipal. Encontran
do, como encontrou, a Ca- 
m ara  sobrecarregada  de 
dividas, em muito pouco 
tempo, consegue endire i
tar-lhe as finanças e, não 
obstante  os pesadíssimos 
encargos que a oneravam, 
estabelece vasto p ro g ra 
ma de melhoramentos 
urbanos que rapidamente  
estava sendo executado 
den tro  das contingências 
orçamentarias.

A criação do Ginásio 
do Estado é obra exclusi
vamente  sua, bastante,  
por si só, para  consagrá-
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PROGkESSQ Inspetor ia Sanitaria de ltú 1 Piano
R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas,  103 
EXPEDIENTE

Numero avulso (do dia) 8200 
» a trasado  $400

Assinaturas 
Àno . . . .  12 $000
Semestre . . . T$000

PUBLICAÇÕES
S e c ç ã o  L iv re  e e d ita is ;  l in h a  S400 
R e p e tiç ã o  $300

Preços para  anúncios 
Base — í  centímetro de a l tu 

ra  por 1 coluna de largura)

l.a  vez por 
centimetro

Mais vezes 
por cent.

l . a p ag .? 2$B 00 1 8 0 0 0
2 .a 1 8 0 0 0 $ 5 o o
3 .a 1S 000 $ 5 o o
4 .a $ 9 0 0 8 4 o o

P ag a m e n to  ad ian tado
«EHEHSMSEgSSISHSHSHSHSEHXhlgHS

lo á grande  benemeri to 
da cidade. O valor desse 
seu feito mecie-se pela s a 
nha com que seus a d v e r 
sários encarniçada mente 
têm procurado desmora
lizar essa utilissima insti
tuição regozijando-se com 
as vicissitudes por que 
tem passado, quando, como 
i tuanos que se dizem ser, 
obrigação cabia-lhes de 
congregar  esforços para 
a sua consolidação defi
nitiva.

Pode o sr. Joaquim Gal
eão, com a consciência 
tranqüila de quem tudo 
fez pela sua terra , estar  
seguro de que a estima e 
consideração dos seus con
terrâneos nunca lhe hão 
de fa l ta r  o os proprios 
adversários leais e dignos 
não poderão deixar de 
fazer-lhe a devida justiça.

Congratulando-nos, pois 
com o ilus tre aniversa* 
r iante  aqui deixamos con
signados os nossos since
ros votos de felicidades.

De acordo com o artigo 399, § unico do codi- 
go sanitario do Estado, comunico aos interessados 
que nenhum  predio vago  poderá  ser  novamente  
habitado, sem prévia vistoria da autoridade san i 
taria, devendo a s  respect ivas chaves  serem en tre 
gues a séde da Inspetoria, á Rua joão  Pessoa, 
112, das 13 ás 17 horas,  que expedirá  o respectivo 
habite-se, sob pena  de multa de 5008000.

Pi autoridade sani ta r ia  
Dr. R. CAMPOS

ll  m
e

J o s é  F IR M O  

(Da U. B. L, especial para o «PROGRESSO»)

C ed en d o  á sugestão m arav i
lhosa do «Inferno Verde», o 
jornalista Pedro  Matos buscou 
tam bem , a A m azônia, m e rg u 
lhando  a vista no maior q u a 
dro da terra.

M as ele viu tudo  aquilo  de 
um a ou tra  maneira, sem incidir 
no  pecado do deslumbramento, 
tão prejudicial á  analise.

Apanhou tudo  numa visão 
de conjunto . Fez um a rep o r ta 
gem. Retratou esplendidamente 
os hom ens, o rio, a paisagem .

O resultado das suas pesqui- 
zas, ele o enfeixou num  livro 
recente, um docum ento  b r i
lhante, muito agi!, muito claro , 
honesto.

«Trinta  dias em aguas  do 
Amazonas» é um livro que tem

um
ie-

o g ran d e  merifo de refletir 
verdadeiram ente o Amazonas.

Em regra, os escritores que 
vão á planicie, perdem -se em 
extases, alinhavando frases 
sonoras.

Dão uma falsa idéa daquela  
g randesa .

A literatura empresta  muitos 
mistérios á Amazônia. C olori
dos imaginários. O cenaiio  
está deturpado.

Estive lá em 1929.
Subi e desci o g rande  rio. 

Medi honestam ente a sua  ex 
tensão.

Pedro Matos produziu 
livro interessante sobre a 
gião calumniada.

Não faníaziou cenas.
Não se deixou per tu rbar  

pela im pressão que o ambiente 
lhe produzira .

Como periodista, cuja função 
é informar, nada lhe poderia 
ter escapado á pssqu iza .

Coligiu dados. Anotou tudo.
S :nhor de um estilo leve, 

claro, elegante, Pedro  M atos 
incorpora-se , com o seu livro, 
aqueles escritores legítimos que 
produziram  im pressões exatas 
sobre o vale.

Q uem  ainda não  cedeu á 
ten tação  de conhecer o famoso 
labirinto verde, conhece-lo-á 
perfeitamente devorando as 
pag inas  simples e autenticas 
do seu bélo livro.

E ' um docum ento  sugestivo, 
cheio de faces curiosas.

O livro de um repórter de 
talento, sem complicações de 
estilo, refletindo adm iravelm en
te todas aquelas cousas  do 
A m azonas, que parecem m iste
riosas mas que, na realidade, 
não o são.

Pedro  Matos não soltou m ui
tas exclamações Não deu g r i 
tos. Não exagerou a im pressão 
que lhe p roduz iram  a v eg e ta 
ção opulenta, o rio oceânico, 
as cousas, os hom ens.

Homem controlado, polician
do bem as suas emoções, o 
que nos pinta é a realidade 
daquele  m undo, que todos nós, 
muito cedo, buscamos co n h e 
cer.

Alem de outros, esse é, ine
gavelmente, o g rande  mérito do 
livro.

Coluna 
Esportiva

A e s í s j  x  I p i r a n g a
Conforme noticiamos, 

domingo ultimo, seguiu 
para Salto, onde foi dis^ 
pu tar  uma amistosa p a r 
tida futebolística com o 
simpático clube local, 
«Ipiranga F. 0.», o nosso 
invicto leão, «Auto F. O.»

Foi um desastre. Uma 
decepção formidável para 
os seus torcedores. Pa r 
tiu como o leão quo co
nhecemos quando defron
ta adversários temiveis, 
em seu campo, e voltar  
como um cordeiro, a r 
rastando a «leve c a rg a -> 
de 3x1.

Dado o valor do qua
dro ipiranguista, que rea l
mente estava treiaadissi- 
mo, . e magnificamente 
organisado, e a confiança 
que o Auto inspirava, era 
de se esperar uma es tu
penda competição.

No entanto, logo na 
saída, percebeu-se a deso
rientação dos ituanos.

O quadro branco-preto, 
não desenvolveu o jogo 
que lhe é peculiar, em 
conjunto. Cada um fazia 
por si, sem se importar  
da responsabilidade que 
haviam assumido. Em 
resultado, foi o vergo
nhoso fracasso.

Dos ipiranguistas, não 
ha nomes a salientar, todos 
se por taram  ga lharda
mente, só tendo a regis
trar-se o áto de indisci
plina de Oaléfo, que, para 
en t ra r  em forma, foi 
preciso um pouco de

Vende-se um Piano Ale
mão marca G. Schwe- 
chten, de cordas crusadas 
e sépa metal.

T ra ta r  a P. João Pes
soa, l t .

4 - 1

força dos seus compa
nheiros.

Do «Auto», quasi todos 
«fundos». O Martineli, 
que, era a confiança do 
«time» o milagroso acha
do para substituir o Raí, 
o «guardião» que na es- 
tréa assombrou a assis
tência ituana, esta va corn 
a «schofceira» calejando.

O unico que, esforçou- 
se como sempre foi Oscar, 
quem num tiro estüoso 
marcou o unico ponto do 
dia, para o seu quadro.

Branco- f Jreto

( I r a z a d a  x  B r i t a n i a
O Cruzada alcançando, 

domingo ultimo, após uma 
luta plena de emoção e 
entusiasmo esportivo, um 
empate  com o valoroso e 
treinadissimo quadro  do 
Britania, de Sorocaba, 
veio quebra r  o pessimis
mo reinante em nosso 
meio futebolístico, quanto 
a possibilidade de seu 
conjunto e surpreender 
os seus inúmeros adm ira 
dores.

Conseguindo, algum 
tempo após ter  iniciado 
a pugna, o seu tento, de 
um centro de Pedrinho, 
bem escorado por Rafa, 
poude, não obstante a 
forte  pressão mantido pe
los adversários, venceu 
essa primeira  fáse, sem 
que o seu reduto, fosse 
vasado.

O sexteto defensivo 
atuou com decisão e efi
cientemente, sobresaíndo 
Laerte  em espetaculosas 
defezas. Foi simplesmente 
empolgante. José, Cardo
so, Alceu, Oscar, Tibiriçá, 
Leonel multiplicaram-se, 
sendo que José e Cardoso 
pr imaram por suas m ar 
cações e distribuição de 
jogo.

Os a tacantes na 2.a

M o f e  -  O N E  C E N T R A L  -  H o j e

O homem miraculoso
Grandiosa super produção sonora da «PARAMOUNT» com a interpretação 

dos queridos a r t i s ta s :  Sylvia Sidney, Chester Morris, Fmbert Coogau, Virgí
nia Bruce, Irving Pichell, Hobar t  Bosworth, John Wray, Ned Sparks, etc.

Breve Colossal Breve
O Congresso se diverte

fâse puzeram em choque 
u defeza do Britania que, 
nesse periodo muito t r a 
balharam, e não permit i 
ram que fosse a contagem 
alterada. .
O guardião do Britania 
atuou brilhantemente,  
defendendo os bons tiros 
da linha local.

U.n empate  de l x l  foi 
o resultado da peleja.

E achamos que foi 
justo o desfecho e oca
sião para  aum enta r  a 
contagem ambos tiveram, 
mas não t iveram chance.

F A J Ü S .

CrnKívdíi  x  IfsSraraga
je, no Parque Do

mingos Fernandes, o «Cru
zada» e n f r e n ta rã o  formi
dável conjunto do -Ip i
ranga F. C.» de Salto.

€as£i|»eosusÍ4j d e

Os promotores do cam
peonato de futebol, o rga 
nisado pela Liga Pró-S. 
Vicente, convidam os r e 
presentantes dos diversos 
clubes, que a esse cer ta 
me concorrem, p i r a  uma 
reunião que deverá rea- 
lisar-«e, dia 22 do corrente 
3.a feira, ás 8 horas na 
séde do Clube Recreat ivo 
Comercial.

Os quadros que não se 
fizerem represen tar  na 
aludida reunião serão con
siderado como desligados.

Os selos de $200 
retirados da circu

lação
Tendo-se verificado de r 

rame de selos falsos de 
200 réis a diretoria  dos 
Correios e Telégrafos re 
solveu re t i ra r  cia c ircu
lação, os atuais  selos 
daquele valor, ficando os 
mesmos provisoriamente, 
substituídos pelos antigos 
de 300 réis, retaxados 
para 200 réis.

Os possuidores de es
toques das formuladas r e 
colhidas podem troca-las 
até o dia 16 de Março de 
1934, somente nas d i re 
torias regionais dos Cor
reios e Telegramas. Toda 
a correspodeneia postada 
com os atuais  selos de 
200 réis será considerada 
não franqueada, cobran
do-se a multa.

Algodão
Tenho para aforar  t e r 

renos proprio para  algo- 
dão, batatas, milho, etc. 
Retirado meia hora  da 
cidade.

Trata-se com José F. 
Lisboa.
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Prefeitura Municipal de Stá
Balancete Mensal da RECEíTft e DESPESA, reíerente ao mês de Julho de 1931

f ê E C E I T A D E í S P E S A

TÍTULOS Saldos
aníeriores

A rrecada
ção do mês TOTAL Renda

prevista TÍTULOS Saldos
anter iores

D espesa  
do mês TOTAL

Despesa em 
penhada até 

este m ê 9

Despesa.
Prevista

RENDA ORDINARIA ADMINISTRa ÇÃO MUNI
CIPAL 28.169$781 5.083$4oc 33.253S 181 65.083$7oo 66.84o$ooo

Imposto Predial 92.133S720 1.331S3C0 93.515S52C .95.0003000 SERVIÇOS PÚBLICOS
» de Indus.e Profis. 49.934S680 28.835J760 78.770$440 85.000S000 MUNIC1P US
» de Veículos 35.750$G00 1.150S000 3õ.900o000 40.000S-000

15.0008000 M atadouro 5.45S$200 1.024$35o 6.4S2S550 12.352$loo 13.2oo$ooo» de C aieêuos |ÍMercado 2.451 $300 490$ooo 2.941*3oo 5.92o$5oo 6.3oo$ooo» de Viaçao Urb.a 
» de Viação Rural 
» de Aferições 

Taxa de Consumo de Agua 
» de Exgotos 
» de instrução Publica 

Renda do Matadouro

1.146$50Q 
76.375S3G0 
12.0S3S000 
0.69GSG00 

1G. 1738000

44$100 
8.943S000 

235S800 
5.445S000 
2.924SO0U

1.190S700
85.318S300
12.323SS00
12.135$C00
19.097$000

45.000.^00" 
5008000 

1.0008000 
130.O30S000, 

12.0003000, 
12.00QS000 
30.000S600

iCerniterio 
Limpeza Publica 
Agua e Exgotos 
Iluminação Publica 
Jard ins  Públicos 
Relogio Publico

3.894S800
5.067$375
8.659$015

25.4335100
3.750$000

250$000

777$6oo 
932$5oo 

1.450$716 
3.7l0$5oo 

75Q$ooo 
5o$ooo

4.672$4oo 
6.o493875 

10.109*731 
29.I4336oo 
4.5oo$ooo 

3oo$ooo

9.66o$ooo 
11.52o$ooo 
17.03433oo 
33.472$6oo 
1 l.SSoSooo 

6oo$ooo

9.66o$ooo 
11.52o$ooo 
18.64oSooo 
õo.oooSooo 
I I . 880S000 

6oo$ooo
» do Mercado 7.734$100 1.306?000 9.040$ 100 14.0003000 OBRAS PUBLICAS
» do Cemiíerio 2.2S1$0C0 397$000 2.67â$000 5 00030001JjLonservaçao Kuas e t s -

40.48 lí'632 3.052$597 43.5343239 4ó.3ooS252tradas 53.ooo$ooo
RENDA EXTRAORDI 'Melhoramentos Públicos 77.7371963 731$775 78.4693743 78.931 $728 79.3oo$ooo

NÁRIA (SERVIÇOS PÚBLICOS DE
INTERESSE COMUM COM

Cobrança da Divida Ativa 32.2S5$947 9.905S751 42.191S593 4 5 .C00S000' IO ESTADO
8.560$3oo 4-L374S400 49.3973800 5o.ooo$oooMultas 4.7243S511 4S2$335 5.206$846 5 OOOAOOOl i1 n-struÇao Publica 35.314*100

Renda Eventual 13.935$ 147 1.794S524 15.7 29,!jó71 23.0003000, jLeprosario—Pirapítinguí 3.000S000
2oo$ooo

3 .000S000 3.oooSooo 3 ooo$ooo
Desconto sobre vencimen Posto Policial 400S000 GooSooo 1.2oo$ooo 1.2oo$ooo

tos dos funcionários 8781508 170612 1.049$ ISO 1 QoÒltOflríl-Departainento Administra-
2.500$000 l.oooSooo 3.5C0$ooo 3.5ooSooo 3.5oo$oooção Municipal 

DIVIDAS:
Consolidada 79.797S830 2.389$500 82.187333o 132.93 l$83o 132.931 &83o

• F lu tuan te—Exercício Findo 1.3233000 1.323Sooo 2õ.323$ooo 3o.ooo$ooo
AUXÍLIOS E SUBVEN

• ÇÕES 2.310J000 35o$ooo 2.66o3ooo lo.35oSooo 11.76oSooo
EVENTUAIS 10.841 $800 1.01 l$4oo 11.853$2oo 12.72136oo 21.168317o

352.1308573 63.0!5$632 415.14ô$255 553.500$90Õj 337.3395901 31.614ÍÓ38 3ó8.Q54$539 532.2293410 574.5oo$ooo

DEP0S1T0S DIVERSOS:

— ■ - - -  ,|
D E S P E S A S  EX TRA O RCAM EN TA RÍAS:
Pagas até es ta  data 60.225$57ó loo$ooo 60.325S576

Depositado 1.540$000 Calçamento do Lar

JUROS
go da Estação 1.5161650 10.060$'! 00 11.576S750

Recebidos da Caixâ Econoráica e do Banco !DEPÓSITOS DIVERSOS
de Itú, 1.° sem estre 1933 1.933J128 Restítuidos 1.2808ooo

SALDO DE 1932 SALD O PARA A G O S T O
Na Caixa Eeonouiica 126.1333900 . Na Caixa Ecõnomica 63.5C435oo -
Nos Bancos 1.6743032 Nos Bancos 20.788^,970
N a  Tesouraria 1.002*223 Na Tesouraria 20.999*233

547.429$55S t . i 547.429i56â
APROVADO—Pelo Conselho Consultivo, em 13 de Agosto  de 1933

Pelo Escri turar io  — L. A. Mendes — Itú, 12 de Agosto de 1933 O Oontador — F. Ernesto Favero

F%uto Viação S. Paulo
Tabela de preços para  encom endas

Até 5 quilos 
De 5 é  IO quilos 
De íü q. para cima

I T Ú
Rua Dr. João Pessoa, 120 

Teíef. 142

Í S O O O  
23000 

3100 por quilo

S. PAULO
Lgo. General Osorio, 15 a 

Telof. 4 4 2 4 8

Codigo «RIBEIRO» End. Tel. «LANDINIIA»

CASA ALBERTO
G rande  Alfaiataria Militar S irgueiro— Enxovais completos para 

Linhas de Tiro, Bandeiras, Bonés, Calçados e Perneiras. 
Uniformes cie todos os Colégios do Brasil — Fabricação  espe

cial em Kepes para  Militares.

Alberío Poriella
Praça  da Republica, 66 

Telefone 2-5219 — — Rio de Janeiro
Remetemos qualquer encomenda, contra cheques ou vales postais do Correio

6 - 1 2

Dr. José Leite
Pinheiro Junior

Medico
Residencia: Rua Sarão de Itaícn, 16 

C onsu lto rio : Rua 7 de Abril (esqui- 
na da rua Rua Barão de Itaim»

Telefone, 116

— Consultas — 
das 8 ás 10 da m anhã e 
das 3 á s .5 horas  da tarde
Chamados a qualquer hora I

L J J

TraísLinesit© ela P éle
pelo Dr. Pires

j
! E ’ o primeiro trabalho que ' aparece escrito em português 
Recomenda-se a quantos se in teressam  pela conservação de 
uma cutis sadia e 'a traente, ensinando em linguagem simples 

je  acessível a todos.

PREÇO 6$0Ò0

Notas de Educação
por Francisco Venancio Filho

Trabalho in teressantíssim o que todos os interessados pelas 
questões de educação no Brasil devem lêr.

PREÇO 5$00G

Pensão ituana
DE

I g n n c i ©  « a i  v ã  o

No Pacoval de Carimbé
por Bastos de Avila

Romance premiado pela Academia Brasileira de Letras 
com o premio Ramos Paz.Aceitam-se pensionistas 

internos e externos. F o r 
nece m arm ita  a domicilio 

Aceio rigoroso
Preços razoáveis.

Rua dos Andradas, 108'Gaixa POSTAL, 2477 — RIO DE JANEIRO

Preço 53ooo

E d içõ e s  d e  Calvin©  Filhos
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Olha P ap al...
O dinheiro custou-lhe' ganhar. Gaste-o 

bem, comprando na

C a s a  A lb e r ío
a que mais barato vende, íazendas, 

flanelas, calçados, chapéus e ma
quinas de costura. Só e só na

Casa Alberío Itú

Minha Nossa 
Senhora! . . .

Conforme pro
meti, vim p’ra 
falar, mas p’rn 
dizer a verdade, 
hoje não posso. 

— — Com tamanho 
barulho de «bombas» e 
«foguetes», tomei um 
susto e perdi a «fala». 
Mas, que susto! Pensei na 
sorte  grande,  mas não 
tinha comingo um bilhete. 
Perd i  com a fala o ponto 
da meada das conclusões 
que havia alcançado, «lá 
deles».

Em quanto  procura r  a 
ponta... a «bonança» vol
tará , então se falará.

«Parabolando» eu direi 
com os provérbios:

— «O que se viveu é 
como o que se gastou;  
não se pode to rnar  a 
have-lo.

— Aquilo são lagrimas 
de rato, no enterro  de 
gato.

— E’ sempre dia de 
festa para o mandrião.

— Ó Bocado parece 
sempre grande  nas mãos 
dos outros.

—O cavalo tem quatro  
pés, e muitas vezes t r o 
peça.

—Não cabem duas es
padas na mesma bainha; 
nem podem viver dois 
ursos na mesma tóca.

—Não tentes o faminto, 
dando-lhe pão a cortar.

—Tôlos não se semeam 
nem se plantam; nascem 
por si.

Muitas vezes o macha
do esbarra  em um nó.»

Como quem canta... aca
ba gravando discos prá 
vitoria, quem não tem 
cão... pode perfeitamente 
cr iar  um gato.

E’ bem verdade que 
Deus dá nozes... a quem 
prefere comer ameixas.

Sabem porque? J u s ta 
mente agora que, o pes
soal está como bara tas  
«assaimadas» em dia de 
calor, anunciando «chuva» 
não se póde e nem se 
deve «dar com a lingua 
nos dentes».

E’ mais um bom sinál..,
JUCA

13 CRUS El llJ Ei ilifP iH Hi Hj G&m &>.:<!

NOTICIÁRIO
X o v o  I n t e r v e n t o r

Por decreto do Gover
no Provisorio, foi nomea-|  
do in terventor  no Estado 
de S. Paulo, em substi* 
tuição ao General  Daltro 
Filho, o dr. Armando de 
Sales Oliveira, cuja posse 
se dará, possivelmente 
amanhã.

P a v i l h ã o  N o v o  ,
H o r i z o n t e

Com bôa casa, realisou 
ontem a sua extréa, em 
seu pavilhão sólido e con
fortavelmente  armado, 
nos terrenos anexos ao 
Mercado Municipal, o m ag
nífico conjunto art íst ico 
do conhecido e apreciado

Pavilhão. Novo Horizonte 
sob a competente direção 
do simpático ar t is ta  Ju* 
venal Pinheiro.

Desta importante  com 
panhia eqüestre  e de a t r a 
ções de l .a ordem, alem 
de escoihido conjunto a r 
tístico,formado de art is tas  
internacionais, t raz copio 
sa e interessante coleção 
de animais amestrados.

Escolhido repertorio  de 
comédias, revistas e d ra 
mas apresentados a rigor.

Para  hoje está anuncia
do novo espetáculo, e po- 
de-se desta já, contar com 
extaaordinario sucesso.

S e u t e n y a

Na ação sumarissima 
de salarios agrícolas, que 
movia contra  ítalo Spi- 
nordi, obteve Braulino 
Leite de Barros, sentença 
favoravel, luminosamente  
profer ida pelo M. Juiz 
de Direito desta Comar
ca, dr. Oscar Marcondes 
Romeiro.

Foi advogado da parte  
vencedora o dr. Erme- 
lindo Mafei.

C ic e  T e i x e i r a
Teve alta sexta feira 

da enfermaria  da Santa 
Casa, onde se achava em 
tra tam ento  do ferimento, 
produzido por a rm a de 
fogo, em um acidente, o 
nosso bom amigo e dis
tinto moço, sr. Francisco 
Teixeira, correto funcio
nário da Prefeitura.

S e m p r e  IS e n e f i c o
Atesto «infíde grados m e ú q u e  

o preparado  Elixir de Nogueira, 
do farmacêutico quimico João 
da Silva Silveira, é de uin re 
sultado sem pre benefico em to
das as afecções de fundo  sifi- 
litico. O q u e ‘digo, tem sido por 
mim presenciado inúm eras  v e
zes.

Itabalana, 21 de Ju lho  de 1911 
Dr. Jaime Lima.

(Firma reconhecida.)

K n tr e  n ó s
De volta da capital, 

acha se entre  nós, o nos
so distinto amigo e apre
ciado colaborador dr. Er- 
melindo Mafei.

5 I5n is< er i«  «ta
A g r i r u h n r a

Do Ministério da Agri
cultura,  o Sindicato dos 
Lavradores recebeu o se
guinte  oficio:

Diretoria de Organisa- 
ção e Defesa da Produção.

Rio de Janeiro, 11/8/933
Ilino. Sr. Presidente  e 

demais membros do Con
selho Diretor do Sindica
to Agricola dos L avrado
res de Café de Itú.

A Diretoria de Organi- 
sação e Defesa da P ro du 
ção, antiga do Sindicalis-

Auto Via cão São Paulo
Rua Dr. João Pessoa, 120 

Telef. 112 
ITÚ

Bar São João 
Telef. 11 

PORTO FELIZ

Viagens r.ipidas entre  I tú  e Porto  Feliz, em 
confortável  AUTOMOVEL DE PASSAGEIROS, que 
a pa r t i r  de ontem, obedecerá o seguinte

Horário: -------- ~
FARTIDAS

de Itú: 12,00[e 20,00 horas 
de P.° Feliz: 5,45 e 17,00 hs.

mo-Cooperativista, tem em 
nmito apreço a iniciativa 
paulista de agremiação 
dos lavradores de café 
em sindicatos agrícolas e 
por isso acompanha e cola
bora com muito interesse 
nos trabalhos para a 
constituição da «União 
dos Sindicatos de Lavra- 

| dores de Café do Estado 
| de São Paulo», que deve- 
irá afetivar-se na assem* 
Jbléa gera!, na capital 
desso Estado, conformo 
convocação feita por de
creto do Senhor In te r 
ventor Federal.

Tratando-se de uma 
organisação que deverá 
servir  de élo de ligação 
entre  a numerosa classe 
dos cafeicultores e os 
poderes públicos federais, 
estaduais e municipais, e 
que se encontra dentro 
do programa oficial deste 
Ministério, tenho muita  
satisfação em recumen- 
dar-vos toda a dedicação 
e esforço da vossa parte  
e dos vossos companhei
ros de administração para 
que se torne uma reali» 
dade a fundação daquela 
«União» e que, nesse sin
dicato local, se promova 
a inclusão do maior nu 
mero possivel dos lavra
dores de café desse m u 
nicípio, tendo em vista 
exclusivamente sua qua* 
lidade de cafeicultores.

Ficais autorisado a dar 
imediata publicidade a 
este meu oficio afim de 
chegar ao conhecimento 
de todos quantos no as
sunto tenham interesse.

Saude e fraternidade.
O. A. de Sarandí Raposo 

Dirétor

G e n t e  n o v a
Acha-se em festa, desde 

o dia 13 do corrente, o 
lar do sr. Sebastião José 
Bruni e sua esposa d. 
Zelinda Micai/com o nas
cimento de mais uma 
galante menina que, nas 
aguas lustrais do batismo 
receberá o nome de Iso- 
lina Francisca.

J u l g a m e n t o
Deverá entrar ,  nova

mente, em julgamento, 
na sessão do juri a rea-

PR EÇ03

Itú a Porto Feliz: 
Porto Feliz a Itú:

1 $ 0 0 0

18000

lizar-se, terça feira p ró 
xima, o sensacional pro
cesso de José Benedito 
da Cunha, incurso no art.  
291; § 2.°.

Será seu defensor o 
advogado dr. Ermelindo 
Mafei.

FALLECIMENTOS
Após longa enfermida

de, faleceu no‘dia 16, nos* 
ta, o sr. Vitorio Em a
nuel Del Campo. Natural  
da Italía, aqui residia, ha 
muitos anos, tendo ocu
pado duran te  largo espa
ço de tempo o cargo de 
porteiro do G. E. Cesario 
Mota. H om em  honesto e 
trabalhador, t ra tave l  e 
comunicativo, conseguiu 
cercar-se da est ima geral 
motivo porque sua morte  
foi geralmente  sentida.

O extinto era casado 
com d. Clotilde Righini 
Del Campo e pai do snr. 
Gino Del Campo, casado 
com d. Rita R. Del Cam* 
po; Ada, Eridano, Nenê, 
Durval, Arnldo, Decio e 
Oswaldo Del Campo, to
dos maiores.

—Faleceu ante-ontem 
nesta cidade a sra. d. Ma
ria Sanches de Schel.

A extinta que aqui r e 
sidia a longos anos, era 
casada com o sr. José 
Schel d ’Ayala, guarda-li* 
vros da Casa Roldan.

O seu enterramento  rea 
lizou-se ontem com g ra n 
de acompanhamento.

—Faleceu ontem, as II 
horas da manhã, a d ist in
ta senhora d. Tereza Lo
bo Lacerda, esposa no sr. 
Jacinto Lacerda Lobo.
—Faleceu l . a feira, o sr. 

José de Almeida Prado 
Sobrinho, distinto e esli- 
madissimo ancião, que du
rante  longo tempo ocu- 
pou o cargo de porteiro 
do G. E. «Convenção de 
Itú».

O seu enterramento  rea‘ 
lizou-se no dia seguinte, 
com a presença de profes’ 
sores e alunos do G. E. 
«Convenção de Itú», e 
grande numero de ami- 
gos e admiradores que, 
assim prestaram-lhe sua 
ul tima homenagem.

A‘s Familias enlutadas 
os nossos sentidos votos 
de condolências.


